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APRESENTAÇÃO


			Originalmente uma dissertação de mestrado apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Antropologia Cultural da Universidade Federal do Pará (UFPa), “Uma Rosa a Iemanjá”: Uma análise antropológica da Associação dos Amigos de Iemanjá Belém/Pará”, de autoria de João Simões Cardoso Filho, chega agora, sob o formato de livro, às mãos da comunidade acadêmica, da afro-religiosa e de todas as pessoas que se interessam pela temática das religiões afro-brasileiras ou da “religião de orixás”, expressão preferida pelo pesquisador.


			O autor é um paulista nascido em Sorocaba que se radicou em Belém nos anos 80 onde reside, desde então. Em sua nova cidade tornou-se bacharel e licenciado em Ciências Sociais pela Universidade Federal do Pará. Iniciou sua docência superior na Universidade Federal do Amapá, mas atualmente é professor da Faculdade de Ciências Sociais do Instituto de filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal do Pará.


			O trabalho que nos oferece é uma análise antropológica do Festival de Iemanjá, um ritual de oferendas para essa entidade das águas, que acontece anualmente no dia 8 de dezembro, nas praias de água doce do balneário de Outeiro que, geograficamente falando, é um distrito pertencente a Belém, capital do Estado do Pará.


			O livro, além de sua importância como mais um título sobre as religiões afro-amazônicas é, um instigante e rico material para subsidiar um curso de Métodos e Técnicas de Pesquisa Social considerando-se as implicações do autor com a escolha de seu problema de pesquisa. É que João Simões declara na Introdução de seu livro ser um pesquisador da religião reconhecendo que a religião foi a grande norteadora de sua vida.


			Ao relembrar seu mundo de jovem paulista sorocabano, confessa que existia para ele apenas o cristianismo católico como religião “verdadeira”, o que o levava a reprovar seus conterrâneos que, na passagem de cada novo ano, mesmo se dizendo católicos, desciam para a baixada santista com seus ofertórios para Iemanjá participando de rituais umbandistas que ele, de forma depreciativa, qualificava na época de “macumba”.


			Aparentemente desistindo de entender aquela vivência religiosa espúria que o cercava, ao iniciar sua vida universitária na capital do Estado, optou pela racionalidade de um curso na área das Ciências Exatas. Mas a São Paulo de sua geração vivia um período de grande efervescência social e política e o jovem acadêmico acabou atraído pela retórica de justiça social de duas expressivas lideranças católicas do cenário brasileiro: Dom Evaristo Arns em São Paulo, e Dom Helder Câmara no nordeste do país. Aquelas mensagens e o contexto da época o fizeram retomar o interesse pelo mundo da religião e, mais do que isso, experimentar uma reconciliação radical com a religião católica, pois abandonou as ciências exatas e ingressou em um seminário católico onde concluiu o curso de Filosofia e realizou dois anos de estudos em Teologia.


			Ainda na condição de seminarista, migrou para Belém onde conviveu com grupos socialistas que transitavam na Igreja local. Essa convivência o tornou sensível aos debates próprios da ciência política de modo que, em 1989, ao desistir da carreira presbiteral, fez novo vestibular sendo aprovado no Curso de Ciências Sociais da Universidade Federal do Pará. Não tardou, porém, a se entediar com as leituras e debates teóricos justamente da área da ciência política, pois queria ouvir falar do homem como ser da cultura e do fato religioso como um fato humano. Voltou-se então para a ênfase em Antropologia e, com o arcabouço teórico daquela ciência, redefiniu a “macumba” do passado como “religião de orixás” elegendo-a como seu problema de investigação. E o “Festival de Iemanjá” como o objeto de análise do projeto que desenvolveria na dissertação de mestrado. Mas, na formulação do problema, substituiu a pergunta provisória – reconhecido padrão de uma pesquisa social – e assumiu a hipótese de que, “estudando as religiões afro-brasileiras, poderia entender melhor a sociedade brasileira e assim entender melhor a mim mesmo”.


			Essa dimensão mais pessoal e subjetiva de sua proposta aproximou o projeto, de modo não intencional, ao pensamento do teólogo Rubem Alves que no livro “O que é Religião” dissera que “O estudo da religião, portanto, longe de ser uma janela que se abre apenas para panoramas externos é como um espelho em que nos vemos”. (1981, p.12)


			Em resumo, se a finalidade do projeto era obter novos conhecimentos sobre a “religião de orixás”, ele trazia subentendido, o propósito de um diálogo do pesquisador com as vicissitudes de sua história de vida.


			Assim, podemos dizer que o livro é o resultado da formulação singular de um problema de pesquisa social que o autor se propôs a equacionar seguindo a metodologia da ciência antropológica.


			Perceba o leitor que o ponto de partida de sua investigação foi o ritual, um dos temas clássicos estudados pela antropologia. Considerou o “Festival de Iemanjá” como um ritual que passou a ser o suporte sobre o qual iria girar a dissertação. Em seguida, analisou o mesmo à luz da metodologia antropológica inglesa do estudo de caso (“case study”) que propõe que o ritual seja entendido como uma unidade significativa do todo na medida em que pode retratar a multiplicidade dos aspectos do problema que se coloca para a análise do pesquisador. O estudo de caso, de fato, mostrou que, sob o cenário religioso festivo do ritual existia uma realidade permeada de disputas e tensões envolvendo poderosas lideranças carismáticas, mulheres em sua maioria, além de lideranças e agentes leigos auto identificados como “umbandistas” e que eram os promotores do evento (Cap.I).


			Investindo na estratégia de marketing religioso, o “Festival de Iemanjá” atraía um grande público e se tornava assunto de entrevistas radiofônicas e matéria de reportagens de jornais e canais de televisão, mesmo que divergisse do padrão litúrgico das oferendas sagradas para Iemanjá (Cap.II).


			Ainda nas trilhas do ritual o autor identificou que o Festival havia surgido de um embate no interior da Federação Espírita Umbandista e dos Cultos Afro-Brasileiros do Pará, a FEUCABEP (Cap. III). O confronto inclusive resultara na criação da Associação dos Amigos de Iemanjá (Cap. IV), uma sociedade que passou a rivalizar com a Federação quando começou a oferecer alvarás de funcionamento e demais serviços burocráticos gratuitos às casas de cultuo que a ela se filiassem.


			Olhando sob a perspectiva de disputa pelo poder religioso, o “Festival” podia ser entendido como um repto umbandista a então centralizadora FEUCABEP que não apoiava, ao contrário, desqualificava o evento, porém nada podia fazer para impedi-lo de acontecer.


			Com o decorrer dos anos, o pesquisador constatava que a organização do Festival se tornara mais polêmica por conta de novas divergências, agora entre religiosos e leigos no interior da própria Associação dos Amigos de Iemanjá em razão dos antagonismos entre os especialistas religiosos detentores de capital religioso e os leigos profanos destituídos desse tipo de capital (Cap. V)


			Deixo para o leitor os detalhes dessas disputas com seus desdobramentos, seus protagonistas, nas páginas do excelente registro etnográfico do autor realizado no decorrer do período de 1995 a 1997.


			Prefiro chamar atenção do público acadêmico para o referencial teórico selecionado pelo autor. Na análise da Umbanda, uma religião de tradição oral, ele recorreu ao antropólogo inglês Jack Goody, renomado nome nos anais da Universidade de Cambridge pelos estudos que realizou sobre as instituições religiosas de tradição oral na África Ocidental, que fora sua área de pesquisa. Seu outro apoio teórico, de fato a referência central de sua análise, foi o francês Pierre Bourdieu considerado o grande renovador da sociologia francesa e mundial consagrado pela amplitude de sua teoria sociológica que adentrou outros campos disciplinares como a antropologia, a educação e a economia para citar as principais. O autor sustentou sua análise com dois relevantes conceitos da teoria de Bourdieu a saber, o “habitus” e o “campo religioso”.


			Estive muito próxima da elaboração deste livro na fase de dissertação de mestrado porque na época, o orientador de João Simões, o hoje falecido Dr. Erwin Frank, deixava a UFPa para trabalhar na Universidade Federal de Roraima. Foi quando, com sua honrosa concordância, passei a acompanhar seu orientando na etapa do trabalho de campo, justamente quando João Simões começava a operacionalizar o método da observação participante na busca da compreensão da “religião de orixás”.


			O emprego desse método, marca registrada da antropologia, logo resultou na sua inserção no circuito das trocas mútuas de confiança, compromisso, reciprocidade e demais relações sociais com as casas de culto pesquisadas. Todavia, ele e eu sabíamos que, de acordo com a ciência antropológica, o emprego da observação participante deveria ir mais além, pois teria também que levar em conta a subjetividade, tanto dos pesquisados quanto do pesquisador, pois o método considera ambas como fundamentais na formulação da compreensão da cultura.


			Concretamente, o desafio para o pesquisador João Simões era o de fazer a experiência pessoal da vivência do ritual estudado para obter, como retorno, uma parcela de autoconhecimento do seu Eu de pesquisador diante do Outro, a Umbanda. Como atingir, porém, aquela vivência considerando que seu Eu cultural religioso brasileiro era formado na matriz espiritualista e transcendental cristã católica com raízes no monoteísmo judeu-cristão? Enquanto que o Outro, a Umbanda, ainda que fosse um produto da cultura e da sociedade brasileira possuía raízes na matriz socializadora da natureza dos indígenas e negros formadores do povo brasileiro?


			Seria possível a vivência religiosa do pesquisador estando em jogo essas duas significações e interpretações do Sagrado tão antagônicas? Antagonismo esse que vinha desde a formação da matriz cultural religiosa brasileira como havia nos mostrado Riolando Azzi em artigo do mesmo nome publicado na Revista Diálogo (Maio/ 1996)?


			A reflexão metodológica das Ciências da Religião que seria apresentada anos depois por Maria Ângela Vilhena no seu livro “Ritos, Expressões e Propriedades” (2005) esclarece que, entre o VER e o VIVER os rituais não existe coincidência de intenções e perspectivas entre o olhar a partir de fora – o VER – que observa, descreve e analisa os ritos para compreendê-los e explica-los teoricamente; e o olhar a partir de dentro – o viver – que é o da experiência pessoal de vivenciar o rito de maneira ativa e participativa.


			Tal ponderação nos faz concluir que o livro “Uma Rosa a Iemanjá” é a resultante de um olhar a partir de fora, portanto, é uma compreensão e explicação teórica do “Festival de Iemanjá” elaborada, como vimos, na interface da ciência antropológica e sociológica.


			Na construção desse olhar o autor, fiel a tradição empírica da antropologia, descreveu o ritual, fez entrevistas, e complementou seus dados com a consulta aos registros escritos institucionais, no caso, as Atas do Conselho do Ritual da FEUCABEP para conhecer os debates e a posição da mesma sobre aquele ritual de praia.


			Em se tratando de uma pesquisa social – o fio condutor desta Apresentação – chamo atenção para análise e generalizações do autor a partir dos dados obtidos.


			Perceba o leitor que, como pesquisador, ele não descreveu a Umbanda partindo da realidade de uma casa de culto particular generalizada para as demais. Ao contrário, focalizando o Festival, portando, o coletivo, terminou por retratar a Umbanda pela somatória das casas participantes do ritual. Assim fazendo, o polêmico “Festival de Iemanjá” deu voz aos diferentes pontos de vista dos religiosos e leigos da Associação dos Amigos de Iemanjá, como também aos religiosos e leigos da Federação Umbandista do Pará (FEUCABEP).


			A seguir, ressalto o fato que ele direcionou sua pesquisa para a Umbanda, segmento religioso que, até então, não havia sido objeto de análise de nenhuma monografia acadêmica. Desde o registro sonoro de Oneyda Alvarenga em 1938 que resultou no livro Babassuê (1950), todas as pesquisas que se seguiram focalizaram a tradição local do Nagô ou Mina-Nagô e as lideranças mais expressivas dos anos 50 aos 70; os chamados “mineiros de primeira geração” na expressão criada anos mais tarde pela antropóloga Taissa Tavernard de Luca, na sua tese de doutorado, “Tem Branco na Guma”: a Nobreza Europeia montou Corte na Encantaria mineira” (2010). Mesmo o livro “Umbanda e Integração Social” (1979) de autoria do sociólogo Pasquale Di Paolo, a despeito do título, focalizou a FEUCABEP, um reconhecido reduto histórico da tradição Nagô no Pará.


			Assim sendo, considero que o livro “Uma Rosa a Iemanjá” é único, no sentido de ser aquele que veio para colocar a Umbanda em destaque no painel das religiões de matriz africana no Pará.


			Termino esta Apresentação fazendo um comentário sobre o objetivo do pesquisador João Simões de, estudando as religiões afro-brasileiras, “entender a mim mesmo”.


			Impossível avaliar se o contato com a visão de mundo da Umbanda e o convívio com aquele segmento afro-religioso redimensionou seu percurso existencial e religioso. Mas uma pista para falar do saldo de seu mergulho naquele mundo religioso talvez se encontre na epígrafe em formato de oração de sua autoria e que abre este livro. Nela encontramos o pesquisador erudito que trilhou os caminhos da filosofia, da teologia e das ciências sociais, reconhecendo que sua razão não lhe permitira, até então, conhecer a diversidade religiosa que o cercava. E ele, encantado pelo que encontrara naquele novo mundo do Sagrado, pedia sua “libertação” das amarras de sua objetividade anterior.


			Sobre a redimensão do seu eu religioso, mais impossível é fazer uma avaliação. Tenho apenas meu testemunho de sua interlocutora que fui, para dizer que não registrei uma ruptura dele com sua vida religiosa anterior. Em outras palavras, João Simões não saiu de pesquisa como um “convertido”; e eu arriscaria dizer que, após seu profundo mergulho no mundo das águas de Iemanjá, ele retornava à superfície, ainda com seu ethos cristão.


			Mas, especulo que, após esse encontro profundo com um “Outro” tão diferente de si mesmo, João Simões trazia em si e para si próprio, um cristianismo renovado, menos fechado, mais tolerante, e o mais importante, disposto a conhecer os contrastes humanos.


			Seu cristianismo, agora adequado ao nosso milênio, reconhecia a diversidade religiosa instaurada no mundo e sobretudo no Brasil.


			Belém, Agosto de 2019,


			Anaiza Vergolino e Silva


			Presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Pará (IHGP)
Professora de Antropologia Cultural e Cultura Afro-Brasileira e Relações 
Étnico-Raciais da Faculdade Católica de Belém (FACBEL)
Professora aposentada da Universidade Federal do Pará (UFPa)
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INTRODUÇÃO


			Desde minha infância, intrigava-me a existência de religiões não cristãs ou mediúnicas. Por isso, desejei combater racionalmente tais manifestações religiosas, buscando e tendo a oportunidade de frequentar cursos sobre paranormalidade oferecidos por padres ou leigos católicos. Nesse período, acreditava que tais religiões eram frequentadas por uma minoria de brasileiros, geralmente analfabetos e pobres, que poderiam e deveriam ser convertidos ao catolicismo – pelo menos, era como minha família e o meio social em que vivi explicavam a existência dessas manifestações religiosas. 


			No entanto, em muitos lugares por onde eu passava, encontrava-me com sinais da “macumba” ou do espiritismo. Com o passar do tempo, fui conhecendo um considerável número de católicos que frequentavam os dois cultos. Em várias viagens que fiz de minha cidade de origem – Sorocaba – para o litoral paulista, principalmente em Santos, tive oportunidade de observar, ainda que distante, rituais de “macumba”, como eu os denominava, com participação de milhares de pessoas. Nessas ocasiões, o que mais me intrigava era experimentar uma irresistível atração pelo toque do batuque, pelas cores das roupas e por toda a dança e movimentação ritual. Eu sempre ficava intrigado: como era possível uma pessoa como eu, que só teve contato com a “verdadeira” religião (pois para mim o simples fato de entrar em outro templo qualquer de outra religião já seria um pecado grave), poder sentir tanto desejo de ver os rituais de “macumba”? 


			Quando morei em São Paulo, para estudar pela primeira vez numa universidade, em 1975 pude observar que a religião tem grande poder político e social, pois Dom Paulo Evaristo Arns conseguiu barrar o batalhão de choque da polícia na porta da Catedral da Sé em São Paulo, período em que Dom Elder Câmara, no Nordeste, atraia o ódio de muitos grupos sociais, recebendo constantes ameaças de morte. Além disso, ao longo da ditadura militar, vários foram os religiosos torturados, mortos, ou exilados de nosso país. Os militares, tão poderosos política, econômica e belicamente, tinham medo de palavras, de gestos rituais e de uma religião! Suas ações políticas, mesmo reprimindo algumas ações religiosas, não diminuía o poder da religião católica no Brasil, que também detinha um poderio econômico considerável, para levantar novos templos e fazer ações em favelas, nas periferias das grandes cidades, ou ações no campo e lugares afastados. 


			Após esse meu primeiro momento de estudos acadêmicos, que foram nas Ciências Exatas, tive a oportunidade de estudar num seminário católico, concluir o curso de Filosofia e fazer dois anos de estudos teológicos. Nesse período, precisando estar mais em contato com o catolicismo popular e seus eventos – procissões, cultos e festas de santos padroeiros, comunidades eclesiais de base, movimentos de jovens etc. – pude verificar que muitos católicos também participavam da Umbanda e/ou religiões de Orixás, e que estas eram muito mais procuradas do que eu pensava. Evidentemente, eu, os colegas seminaristas, o reitor do seminário e o bispo nos preocupávamos com o avanço destas “crendices”, em detrimento do Evangelho. E em respeito à nossa consciência religiosa, exortávamos que todos deixassem tais práticas e seguissem apenas uma religião.


			Finalmente, ainda no seminário, já em Belém do Pará, pude constatar como havia, até dentro da própria Igreja Católica, inúmeras lutas pelo poder manifestando-se em tentativas de conquistar o maior número possível de católicos para concepções teológicas – para não dizer ideológicas – de grupos diferentes e rivais. Por outro lado, em oportunidades de manifestações públicas, para minha surpresa, os defensores destas posições se colocavam como uma unidade, ou uma totalidade sem diferenças. Esqueciam momentaneamente as diferenças entre os movimentos leigos católicos que se contrapunham a alguma ordem religiosa, ou disputavam fieis entre eles; eram os seminaristas de ordem religiosa que criticavam as atitudes de seminaristas seculares. Descobri que, além de uma Teologia Oficial e Romana, existiam, também, a teologia da libertação, a teologia africana, a asiática etc.


			Após me afastar do “catolicismo oficial”, aprofundei contatos com grupos socialistas, na sua maioria, formados por ateus, e me dei conta da profunda importância que eles davam aos símbolos, à crença no amanhã, “no mundo novo”, no fim da “exploração” e da propriedade privada, para mover corações, mentes, e vidas inteiras. Como eu havia feito na religião, eles se dedicavam integralmente a uma causa. E usavam de slogans “palavras de ordem”, de esperança num futuro feliz para todos (um paraíso terrestre); enfim, manipulavam as crenças e os significados simbólicos, como nós crentes, por uma causa própria: “Trabalhadores do mundo, uni-vos”. 


			Tudo isto me despertou um profundo interesse em estudar política e sociedade humana num curso de sociologia. Assim, em 1989, finalmente iniciei o curso de Sociologia, na Universidade Federal do Pará. Porém, a leitura dos cientistas políticos me pareceu enfadonha, pois em geral não valorizavam os movimentos religiosos ou os símbolos, como forma de expressar e adquirir poder. Quase todos eles pretendiam explicar o “homem” e a “humanidade” de maneira geral e universal, e, por isso, fracassavam, mas não sem gerar no espaço acadêmico tantas disputas por poder quanto as que eu havia encontrado nos campos religiosos, políticos e sociais. 


			Além disso, alguns setores acadêmicos e grupos teóricos também me pareceram valorizar os movimentos econômicos, o poder dos Estados nacionais e o dos militares, ou seja, das elites, numa atitude teórica que desconsiderava o poder das minorias, dos símbolos e das religiões e reforçavam a crença no liberalismo econômico. 


			Foi por meio destes estudos que pude entender melhor o porquê de minha atração, às vezes irresistível, aos traços culturais “africanos”. Eles fazem parte do meu arcabouço cultural brasileiro, estando arraigados em minha pessoa, ainda que de maneira inconsciente. No entanto, educado para valorizar o continente europeu e suas criações culturais, como eu poderia ter consciência de que estava repleto de traços culturais africanos? Eu jamais tinha estudado até então qualquer etnia ou país africano, apenas conhecia muito superficialmente como pessoas do continente africano foram trazidas à força para a então Colônia Portuguesa para oferecer sua força de trabalho, enquanto escravos. Apesar disso, meus antepassados deixaram traços culturais que estavam no meu inconsciente, formando o arcabouço das “teias de significados simbólicos” que conduziam minha vida social; muito embora, devido ao meu fenótipo, ter sido considerado e visto como um “branco”. Mas, a identidade cultural é uma construção coletiva e também individual, que se elabora de maneira inconsciente, e por isso sua eficácia. Vale ressaltar que o coletivo é muito maior que o individual, pois existe antes da elaboração de um novo indivíduo e permanece após sua morte. 


			Em parte, foram todas essas situações que me impulsionaram a valorizar cada vez mais a Antropologia e a procurar, inclusive, depois de completar o bacharelado em Ciências Sociais, orientação neste campo de estudo. Nessa área das Ciências Humanas, eu poderia com mais entusiasmo fazer estudos de caso, de minorias, e principalmente estudar as religiões, que tanto havia intrigado e norteado minha vida. E o mais importante para mim, naquele momento da minha vida, era saber que esta área do conhecimento poderia me oferecer ferramentas para me conhecer. 


			Estudando as religiões afro-brasileiras, pensei que poderia entender melhor a sociedade brasileira e, assim, entender melhor a mim mesmo. Afinal, o Brasil foi tecido por muitas visões de mundo diferentes, somos pluriétnicos. Podemos, para simplificar, afirmar que pelo menos três matrizes culturais teceram nosso inconsciente coletivo, ou nosso habitus (BOURDIEU, 1989) brasileiro: uma matriz afro, uma matriz indígena, e uma matriz europeia. 


			Além disso, a partir dos estudos das religiões de Orixás, pude entender melhor os movimentos políticos e sociais no Brasil, ou pelo menos contribuir para que, no futuro, a partir de estudos de caso se pudesse ter uma visão um pouco mais clara e mais universal do assunto. Dessa maneira, já em 1994, entrei em contato com a professora Anaíza Vergolino, que, em Belém, é a maior referência dos estudos das religiões afro-brasileiras, e com ela comecei a tomar os meus primeiros contatos com essas religiões.


			Tive a oportunidade de ler alguns trabalhos sobre o tema que foram realizados em Belém do Pará e frequentar algumas festas em terreiros. Logo apercebi a importância do Festival de Iemanjá para Belém, pois tal evento é noticiado em toda imprensa e frequentado por dezenas de milhares de pessoas. 


			Vale ressaltar que não somente em Belém, mas em todo litoral brasileiro, principalmente na passagem de cada ano, seguidores das religiões de Orixás1 realizam rituais dedicados a Iemanjá, entidade que habita as águas do mar, ou águas profundas, e preside as falanges de espíritos que convivem neste espaço geográfico. São agradecimentos por todos os auxílios espirituais e materiais recebidos durante o ano, junto a pedidos por novas graças para um novo ano que se avizinha. Mas esses festejos religiosos não se limitam apenas a essa data, no dia 8 de dezembro, dedicado a Nossa Senhora da Conceição no calendário católico, como também no dia 2 de fevereiro, comemora-se o dia de Nossa Senhora das Candeias; ou na virada do ano no dia 31 de dezembro.


			No Pará, em várias praias, são realizadas nesses mesmos dias “arreadas de obrigações”2, rituais de oferendas e agradecimentos. Mas, aqui existe uma particularidade, as festividades a Mãe Iemanjá, podem ser feitas tanto em águas salgadas, como nas praias de Salinas, Ajuruteua, Salvaterra, quanto nas praias de águas doces, como Mosqueiro, Icoaraci, Outeiro, entre outras. Esses rituais são realizados por diferentes “terreiros”3, seja por iniciativa própria ou junto a entidades que congregam terreiros de vários segmentos religiosos, como veremos mais adiante.


			Um desses rituais é o Festival de Iemanjá, o maior deles, tanto em número de pessoas que participam quanto na visibilidade das mídias locais. Ele era realizado e patrocinado pela Associação dos Amigos de Iemanjá, nas praias de Outeiro, uma vila da Ilha de Caratateua, Distrito de Belém, no Pará, por onde corre o rio Tocantins, próximo de desembocar no Oceano Atlântico. 


			Lembro ainda que no dia 7 de dezembro de 1995 fui pela primeira vez para Outeiro, com pessoas leigas, simpatizantes ou curiosas das religiões de Orixás, que utilizam linhas de ônibus para participar desse evento. Esse primeiro contato foi importante porque pude tomar consciência da amplitude das manifestações religiosas a Iemanjá e de como essa Orixá é bastante popular. Além disso, foi importante também para me dar certeza da necessidade de fazer um recorte neste momento de festa e estudar apenas o ritual que é celebrado pela Associação dos Amigos de Iemanjá, ou Festival de Iemanjá propriamente dito (ver capítulo 1).


			Mas a coleta sistemática dos dados foi feita em situações de contatos e envolvimentos metodológicos: 1) no próprio ritual, isto é, o Festival de Iemanjá do qual participei em 1995, 1996 e 1997; 2) nas reuniões de preparação do Festival elaboradas pela Associação dos Amigos de Iemanjá, que, em geral, começaram no mês de setembro, e se realizaram em terças e quintas-feiras e nas quais pude participar em 1996 e 1997; 3) em outros rituais expressivos, como: festa de Mamãe Oxum, de Iansã, de Preto Velho, de Ogum, de Oxóssi, de Omolu, de João da Mata, das Caboclas Jarina, Mariana e Erundina, de Festas de Exu, entre outras. A grande maioria dessas festas foi realizada em terreiros de pais/mães de santo pertencentes à Associação dos Amigos de Iemanjá; e a festa de Mamãe Oxum realizada em Icoaraci, na praia do Cruzeiro, por Mãe Marina, uma das fundadoras do Festival; 4) nos contatos formais, nos quais foram feitas entrevistas com agentes (BOURDIEU, 1989): 4 leigos e 10 pais/mães de santo; 5) em recortes de jornais de dezembro de 1971, data da realização do primeiro Festival; 6) e por meio de atas de reuniões da Federação4.


			Os rituais dos quais participei foram muito importantes para vivenciar e experimentar o dia a dia dos terreiros, as crenças dos seus integrantes e como eles as vivenciavam – lembrando os conselhos de Malinowski, na obra Argonautas do Pacífico Ocidental, e de Clifford Geertz, em A Interpretação das Culturas – e, além disso, para entender melhor o significado do Festival no contexto do campo das religiões de Orixás de Belém.


			Encontrei dificuldades no momento em que precisei de dados que estavam em atas de reunião da Federação Espírita, Umbandista e dos Cultos Afro-Brasileiros do Pará (Feucabep), o que atribui às disputas existentes entre os agentes desta instituição e os agentes da Associação dos Amigos de Iemanjá (AAI, como a chamarei daqui por diante); mas também ao fato de que, naquele espaço, eu era ainda pouco conhecido. Por isso, foi muito útil e imprescindível a ajuda de Anaíza Vergolino, que, sendo muito conhecida neste subcampo da pesquisa, teve acesso aos dados que se encontram em atas da Federação, imprescindíveis para o meu trabalho.


			No primeiro capítulo deste trabalho, que chamei O Festival de Iemanjá, faço uma descrição do ritual, procurando colocar em evidência dois momentos de observação. O primeiro, em 1995, de quando participei pela primeira vez com toda a população, quase sem nenhum conhecimento prévio e ainda quase sem contato algum com as religiões de Orixás. No segundo momento, resumo as minhas experiências feitas em 1996 e 1997, quando participei do Festival, a convite da Associação dos Amigos de Iemanjá. Nas descrições do evento, esforcei-me para apresentar uma etnografia densa do Festival – como nos propõe Clifford Geertz em A Interpretação das Culturas.


			Já no segundo capítulo, “O ritual do Festival e os rituais de ‘obrigação’”, procuro inicialmente descrever o “modelo básico” dos rituais destas religiões, para posteriormente estabelecer uma comparação com o Festival e evidenciar suas particularidades e a sua importância no campo religioso de Orixás. 


			Em seguida, no terceiro capítulo, “Nasce o Festival de Iemanjá”, apresento a história do nascimento do Festival, procurando reconstruir seu primeiro momento por meio das várias versões desse acontecimento que recolhi em campo. Isso evidencia menos uma impossibilidade de reconstituir uma história objetiva do Festival, e muito mais a necessidade que os atuais agentes deste ritual têm de reelaborar no presente um significado e uma justificativa, isto é, um sentido para suas ações. A seleção dos acontecimentos históricos e suas possíveis interpretações é uma ação social necessária a qualquer ser humano pertencente a qualquer grupo. O sentido, portanto, prevalece sobre a estrutura ou objetividade da vida humana.


			O quarto capítulo, “Nasce a Associação dos Amigos de Iemanjá”, evidencia como, em torno do Festival, foi necessário estabelecer uma instituição, isto é, a Associação dos Amigos de Iemanjá. Por isso, fiz uma reconstrução histórica da associação, analisando, sobretudo, o significado e as contradições entre as diferentes narrativas dos diversos agentes; e como se deram muitas lutas por poder simbólico5 no anseio de proteger essa nova tradição que nascia para cultuar Iemanjá: um novo culto que abarcasse todas as diferentes tradições e seus representantes.


			Como a AAI apresentou-se no Campo das Religiões de Orixás e para a sociedade em geral naquele momento, foi a preocupação do quinto capítulo, “O Festival e a AAI atualmente”. Além disso, procurei ressaltar o esforço que seus agentes fizeram para manter esta tradição viva, uma vez que nem sempre eram bem vistos pela Feucabep, e pelas autoridades locais. Além disso, como o Festival foi crescendo em número de adeptos, tornava-se cada vez mais difícil realizá-lo, dada as exigências de estruturas físicas e segurança. 


			Vale ressaltar que as definições de expressões religiosas que apresento neste trabalho, sempre em nota de roda pé, foram-me fornecidas principalmente por pais/mães de santo, ligados a AAI. Outras, fui apreendendo e conhecendo nos diálogos que tinha com Anaíza Vergolino, ou, raramente, consultando o Dicionário Antológico da Cultura Afro-brasileira, elaborado por Eduardo Fonseca Junior. Isso me pareceu importante para que o leitor conheça as definições locais de categorias religiosas de Orixás; já que são muitos os dicionários e glossários específicos em obras antropológicas que tratam do assunto. Os possíveis erros de tais definições são de minha inteira responsabilidade. 


			Não posso me esquecer de agradecer nesta introdução a todos que me concederam entrevistas, que me abriram as portas de suas casas e/ou de seus terreiros, e com muita paciência responderam às minhas perguntas. Eles me ofereceram também amizade e consideração. Agradeço também àqueles com os quais não pude conversar pessoalmente, mas que ajudaram a elaborar e construir o Festival de Iemanjá, como é o caso do Sr. Ivo Silva. Sem eles, eu não poderia ter escrito esta obra. Afinal, como afirmei anteriormente, o coletivo é muito maior que o indivíduo. E, por isso, espero que este livro possa ser um presente a todos estes atores/autores. Assim, os seus nomes e feitos permanecerão registrados, como uma assinatura nesse evento religioso, tão grandioso em número de participantes e significado simbólico. 


			Eu não mudei o nome dos atores sociais, pois esses desejavam sempre ser reconhecidos no futuro como os fundadores de um acontecimento social e religioso tão importante quanto o Festival de Iemanjá. Além disso, os dados que se encontram registrados neste livro, não são depreciativos a nenhum dos atores citados. Gostaria que esta obra fosse compreendida e lida para além do mundo acadêmico, daí também meu esforço por escrever de maneira mais simples e coloquial possível. Mas ela é dirigida, sobretudo, aos meus alunos de bacharelado e da licenciatura, que se interessam por estudos de religiões de Orixás. 
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